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Crônica da Cidade

Censura a 
Dostoiévski

Não é só a verdade a primeira ví-
tima da guerra; a cultura humanista 
russa também entra na mira. A Uni-
versidade Bicocca, de Milão, proibiu 
um curso livre sobre Dostoiévski, mas 
voltou atrás na decisão.

Sou um leitor de Dostoiévski desde 
os 16 anos. Morava em São Paulo, e os 
meus amigos da rua se divertiam com a 
suposta brincadeira de pegar os gatos 
pelo couro e atirá-los nas paredes dos 
muros. Certo dia, me revoltei e chamei 
a todos de imbecis, provocando uma ex-
plosão de gargalhadas e deboches.

Fiquei me achando o último dos 

homens, diria Nietzsche. Mas a sensa-
ção de ser um extraterráqueo com um 
olho no meio da testa se desfez ao ler 
Crime e castigo, de Dostoiésvki. A certa 
altura, uma criança testemunha a ce-
na do espancamento de um cavalo e se 
abraça ao animal ensanguentado, im-
pedindo a sessão de chicotes, aplaudi-
da pela turba boçal da rua.

Sob a inspiração dos agitadores do 
socialismo científico, Dostoiévski par-
ticipou de uma conspiração contra o 
Tzar Nicolau 1, a trama foi descoberta e 
ele recebeu a condenação de fuzilamen-
to sumário. No entanto, minutos antes 
da execução, recebeu a notícia de que a 
pena havia sido comutada em prisão no 
território gélido da Sibéria.

Depois de 8 anos, ele retornou à 
Rússia e escreveu obras primas em 
que polemizou com o socialismo 

científico e expressou um cristianis-
mo singular: “De repente, dois e dois 
igual a cinco pode ser uma coisinha 
muito interessante”, diz o personagem 
de O homem subterrâneo.

Com seu espírito visionário, Dos-
toiévski antecipava, no século 19, a cri-
se moral que viveríamos nos séculos 20 
e 21: “Se Deus não existe, então tudo é 
permitido”, dizia o personagem Ivan, 
de Os irmãos Karamazóvi. Em O idiota, 
Dostoiévski coloca como protagonista, 
o príncipe Minsk, uma espécie de Cris-
to russo redivivo no século 19, crucifica-
do novamente pela estupidez. Mas rea-
firma a convicção de que a compaixão 
é a mais alta ideia humana e, sem ela, o 
homem anda de quatro.

Sempre tive muita curiosidade de 
ler Os demônios, uma ficção de mais de 
1.000 páginas. Imaginava que se tratava 

de um fenômeno de possessão espi-
ritual a interferir na ação dos perso-
nagens. Mas, na verdade, Dostoiévski 
realiza uma crítica incisiva à crise de 
valores do mundo ocidental. É possí-
vel vivermos sem valores morais, mo-
vidos apenas pelos nossos desejos, 
prazeres ou ideais?

Dostoiévski era fascinado pelos casos 
criminais. Ele ficava impressionado pe-
lo fato de que, na língua russa, crimino-
so e infeliz fossem quase sinônimos. Os 
personagens de Os demônios são cons-
piradores e revolucionários que come-
tem crimes hediondos.

No entanto, diferentemente do que 
sugere o título, eles não realizam ne-
nhum pacto com o diabo ou qualquer 
outro tipo de transação sobrenatural. O 
que os torna demônios é o fato de se-
rem niilistas, de não acreditarem em 

nenhum valor moral, de agirem ani-
mados pela ideia de que a sua liber-
dade está acima de tudo.

Angela Merkel disse que Putin é um 
personagem do século 19 perdido no 
século 21 da ordem do direito inter-
nacional, da interdependência econô-
mica e dos celulares. Ele acha que po-
de invadir um país vizinho e instalar 
a barbárie em nome do ideal de res-
tauração da União Soviética. Já vimos 
o que a ideia de predestinação de um 
povo pôde causar no nazismo.

Dostoiévski também acreditava na un-
ção do povo russo, mas é o escritor da reve-
lação do outro. Injeta adrenalina existen-
cial, filosófica, humanística e espiritual pa-
ra percebemos que, sem reconhecermos o 
outro, nós nos transformamos em demô-
nios, para além do bem e do mal. Putin é 
um personagem de Dostoiévski.

CONHECIMENTO

Em busca de educação e sonhos
Retardatários buscam melhoria de vida com volta às aulas. Atualmente, 29 mil alunos estão matriculados na modalidade EJA

D
esenvolver habilidades 
escolares para o futuro 
ingresso no mercado de 
trabalho é socialmente 

esperado. Entretanto, milha-
res de brasilienses na fase adul-
ta ainda lutam para concluir os 
ensinos fundamental e médio. 
Atualmente, 29 mil pessoas es-
tão matriculadas na Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) no 
Distrito Federal.

Os motivos para o abandono 
são muitos, mas, normalmente, 
o retorno é ocasionado pelo de-
sejo de melhoria de vida. Para 
o atendente Luca Yan de Sousa 
Marques, 26 anos, a subsistên-
cia o afaastou dos bancos esco-
lares. “Precisei ir para o Ceará, e 
lá trabalhava das 5h até 19h. Eu 
não tinha opção de estudar porque 
ou era um, ou era outro”. Pai de um 
menino de 8 anos, ele sonhava em 
retomar os estudos e, após 11 anos 
parado, conseguiu ingressar em uma 
turma de EJA.

Luca chegou a concluir o en-
sino fundamental no Centro 
Educacional 2 de Taguatinga e 
não esconde a animação de re-
tomar de onde parou. Ele acre-
dita que avançar nos estudos 
pode render melhores oportu-
nidades profissionais, mas sa-
be que o futuro é incerto. “É um 
sonho concluir essa etapa e co-
meçar uma nova. Todo mundo 
sonha em ter as fotos de recor-
dação da formatura, ter conhe-
cimento. Várias coisas passa-
ram na minha cabeça, pensei 
em fazer curso técnico de en-
fermagem, em mexer com pe-
dagogia. Vamos ver quais serão 
os próximos passos”, projeta. 
No momento, a única convic-
ção de Luca é ser um exemplo 
para o filho. “Quero mostrar 
que a vida não tem prazo pra 
acabar e não podemos desistir. 
Apesar das dificuldades, temos 
que persistir”, assevera.

Desafio diário
Histórias como a de Luca são 

conhecidas pela professora de 
biologia e química ElianaRo-
drigues Viana Magalhães. Des-
de 1993, ela se dedica ao ensi-
no de quem não concluiu o en-
sino regular na idade indicada. 
“A educação de jovens e adul-
tos é uma transformação so-
cial para aquele adulto. Muitas 
vezes, ele chega querendo o di-
ploma, mas quando se depara 
com professores empenhados, 
que querem entender as difi-
culdades que têm, eles mudam 
essa concepção”, diz. 

Lucca Yan de Sousa Marques e as colegas de turma Solange Guedes e Raquel Pereira de volta aos bancos escolares em Taguatinga
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Com oportunidades e realida-
des sociais difíceis, Eliana com-
preende que os estudantes do 
EJA sempre darão preferência 

ao trabalho. “Eles precisam co-
mer, manter as necessidades 
básicas. Então, deixam a sala 
de aula de lado e nem sempre 

podem perseverar na formação 
educacional”, pondera. Com es-
sa realidade, ela destaca o papel 
dos professores no incentivo à 

permanência dos alunos na es-
cola. “A tendência do governo, 
quando vê a sala vazia, é fechar 
a unidade. Por isso que as gestões 
das escolas fazem propagandas, 
contratam carros de som para 
falar sobre as inscrições aber-
tas e que há vagas. E tudo isso é 
um dever do governo, eles pre-
cisam oportunizar isso para as 
pessoas”, acrescenta.

Mais do que o título da edu-
cação formal, Eliana vê em ca-
da novo aluno a retomada de 
projetos que foram interrom-
pidos. “Antes de tudo, nós, pro-
fessores, temos que pensar nis-
so e saber que muitos que estão 
ali tiveram sonhos adiados, não 
vividos e estão retornando para 
realizar isso, seja um diploma, 
a ascensão dentro da empresa, 
ou uma posição no mercado de 
trabalho”, constata.

Impacto social
O psicólogo e mestre em 

educação Mauro Gleisson de 
Castro Evangelista analisa a 
correlação entre níveis de es-
colaridade e oportunidades. 
“Sem estudos, a renda tende 
a cair, numa média de 15%, a 

cada ano de escolaridade dis-
pensada”, aponta. Ele atenta 
que, em termos de qualificação 
profissional, quanto maior a vi-
vência escolar, maior é o incre-
mento nas habilidades sociais. 
“O mercado de trabalho absor-
ve mão de obra que extrapola 
conhecimentos de português 
e matemática, por exemplo. No 
campo de trabalho, há maior 
adequação para pessoas com 
qualificação socioemocional. 
Com mais propriedade educa-
cional, há reflexos no trato com 
colegas de trabalho e clientes”, 
observa o pesquisador.

Além de oportunidades, o 
acesso à educação pode ga-
rantir outros benefícios. “É 
perceptível que o tempo de 
escola afeta diretamente o ín-
dice de melhora de saúde nos 
indivíduos”, demarca.

Cercado por pesquisas (in-
clusive o próprio mestrado), 
Mauro Evangelista examinou 
o lugar que escola, família e 
comunidade ocupam na tra-
jetória de adolescentes que 
cometem ato infracional. A 
conclusão é de que a escola 
e o caminho infracional são 
pólos que tendem a se repelir. 
Pessoas com mais escolarida-
de têm menor possibilidade 
de exposição a situações de 
vulnerabilidade. “Um maior 
tempo de escolarização traz a 
menor possibilidade de que a 
pessoa seja vítima de violên-
cia extrema, como no caso de 
homicídio. A realidade de que 
índices civilizatórios acompa-
nham, proporcionalmente, o 
tempo de dedicação aos es-
tudos. A escola melhora cida-
dãos”, resume o especialista.

Investimento
De acordo com a Secreta-

ria de Educação do DF, du-
rante os anos de 2020 e 2021, 
houve um trabalho de divul-
gação em rádios comerciais, 
assim como em rádios e TVs 
comunitárias de diversas re-
giões administrativas para al-
cançar o público atendido pe-
la EJA. Além disso, os estu-
dantes da EJA também estão 
inseridos nos programas de 
alimentação e de transpor-
te escolar da Secretaria de 
Educação e contam com kits 
de materiais adquiridos pelo 
Plano de Ações Articuladas 
(FNDE). Mais informações 
sobre o funcionamento so-
bre a oferta dessa modalida-
de de ensino podem ser aces-
sadas em: educacao.df.gov.br/
sobram-vagas-na-eja/ .

Palavra de especialista

Quais os principais desafios 
para EJA?

 Uma das grandes dificulda-
des é o abandono dos alunos. Is-
so pode ser visto pelas próprias 
dificuldades que eles trazem para 
a escola. Muitos mudam de turno 
de trabalho, conseguem vagas de 

emprego, têm problemas fami-
liares, doenças, e por qualquer 
dificuldade, deixam novamen-
te de estudar.

 
E para os estudantes?

São alunos que tive-
ram que parar, mas sempre 

mantiveram a esperança de 
voltar de estudar, e hoje, mais 
amadurecidos pela dura rea-
lidade em que vivem, buscam 
novos horizontes para suas vi-
das, inclusive alguns seguem 
estudando no ensino superior 
e não veem a idade como um 

impeditivo para alcançar seus 
novos projetos e sonhos que 
sempre alimentaram.

Como o senhor avalia os 
investimentos nesse segmento?

Falta incentivo para que 
aqueles alunos que pararam 

de estudar voltem aos bancos 
das escolas e há muitas vagas 
disponíveis. Faltam campanhas 
institucionais nesse sentido, 
esclarecer a população da im-
portância de concluir o ensino 
básico com qualidade. Por ou-
tro lado, há ameaças de fechar 

o turno se a escola não atingir 
o número de alunos para com-
pletar as turmas.

WILIAM GRATão, 62 anos, 
professor de filosofia e 
sociologia e mestre em 
Educação de Jovens e Adultos

Apesar das dificuldades, é possível dar continuidade ao ensino regular e chegar à universidade
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